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RESUMO 

O artigo "Transformando o Ensino de Matemática nos anos finais do Fundamental II: Práticas Pedagógicas 

Inovadoras com GeoGebra e Khan Academy" aborda a necessidade de reformular a abordagem do ensino de 

matemática no Ensino Fundamental, proposta frente às dificuldades enfrentadas por alunos nestas disciplinas. A 

pesquisa explora o uso de plataformas educacionais inovadoras, como GeoGebra e Khan Academy, com o intuito 

de potencializar a aprendizagem dos estudantes, proporcionando métodos mais dinâmicos e interativos que 

favoreçam o entendimento e a aplicação do conhecimento matemático. A metodologia adotada no artigo consiste 

em uma abordagem qualitativa, a partir de Artigos publicado nos últimos cinco anos no banco da Capes. Objetiva-

se com esse tema que apresenta de forma geral: Investigar a eficácia de práticas pedagógicas inovadoras que 

utilizam as ferramentas GeoGebra e Khan Academy no ensino de matemática no Ensino Fundamental, visando 

melhorar a compreensão e a aplicação de conceitos matemáticos pelos alunos, bem como de forma específica: 

analisar a aceitação e o engajamento dos alunos nas atividades realizadas com GeoGebra e Khan Academa; 

Identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos no aprendizado de matemática e como as novas 

práticas podem ajudar a superá-las;avaliar o impacto das práticas inovadoras no desempenho acadêmico dos 

alunos. Diante disso a problemática ser apresentada é que o ensino tradicional de matemática frequentemente 

resulta em baixa motivação e dificuldades de aprendizado entre os alunos do Ensino Fundamental. O desafio está 

em encontrar estratégias pedagógicas que não apenas introduzam a tecnologia no ambiente escolar, mas que 

também promovam um aprendizado significativo e engajador. O artigo busca responder à questão: como práticas 

pedagógicas inovadoras, utilizando plataformas como GeoGebra e Khan Academy, podem contribuir para a 

transformação do ensino de matemática e para a superação das dificuldades típicas dessa disciplina? . 
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ABSTRACT 

 
The article "Transforming Mathematics Teaching in Elementary School: Innovative Pedagogical 

Practices with GeoGebra and Khan Academy" addresses the need to reformulate the approach to 

teaching mathematics in elementary school, proposed in light of the difficulties faced by students in 

these subjects. The research explores the use of innovative educational platforms, such as GeoGebra and 

Khan Academy, with the aim of enhancing student learning, providing more dynamic and interactive 

methods that favor the understanding and application of mathematical knowledge. The methodology 

adopted in the article consists of a qualitative approach, based on articles published in the last five years 

in the Capes database. The objective of this theme, which presents in general terms: To investigate the 



 

effectiveness of innovative pedagogical practices that use the GeoGebra and Khan Academy tools in 

teaching mathematics in elementary school, aiming to improve the understanding and application of 

mathematical concepts by students, as well as, specifically: to analyze student acceptance and 

engagement in activities carried out with GeoGebra and Khan Academy; To identify the main 

difficulties faced by students in learning mathematics and how new practices can help overcome them; 

to assess the impact of innovative practices on students' academic performance. Given this, the problem 

presented is that traditional mathematics teaching often results in low motivation and learning 

difficulties among elementary school students. The challenge lies in finding pedagogical strategies that 

not only introduce technology into the school environment, but also promote meaningful and engaging 

learning. The article seeks to answer the question: how can innovative pedagogical practices, using 

platforms such as GeoGebra and Khan Academy, contribute to the transformation of mathematics 

teaching and to overcoming the typical difficulties of this subject?  

 

Keywords: Educational software. GeoGebra, Khan Academy. Mathematics teaching. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A Educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento humano e social, 

sendo a Matemática uma disciplina central para a formação do pensamento crítico e lógico dos 

estudantes. No contexto do Ensino Fundamental, a aprendizagem efetiva da Matemática é 

crucial, pois as bases construídas nesse período influenciam o desempenho acadêmico futuro 

dos alunos. No entanto, um dos maiores desafios enfrentados por educadores é a dificuldade 

que muitos alunos apresentam nessa área, frequentemente associada à metodologia tradicional 

de ensino, que pode não atender às necessidades variadas dos estudantes. Neste cenário, a 

adoção de práticas pedagógicas inovadoras se torna imprescindível, e ferramentas tecnológicas 

como o GeoGebra e a Khan Academy despontam como alternativas promissoras para 

transformar o ensino dessa disciplina. 

A escolha do tema "Transformando o Ensino de Matemática nos anos finais do  

Fundamental II: Práticas Pedagógicas Inovadoras com GeoGebra e Khan Academy" se justifica 

pela necessidade urgente de revitalizar as abordagens pedagógicas tradicionais. A integração 

de recursos tecnológicos e métodos interativos pode não apenas engajar os alunos, mas também 

facilitar a compreensão de conceitos matemáticos complexos. Segundo o educador e 

pesquisador José L. L. de Almeida, "tecnologias digitais não são apenas ferramentas de apoio, 

mas sim potenciais agentes de mudança na prática educativa" (Almeida, 2018). Nesse contexto, 

o GeoGebra se destaca como uma poderosa plataforma que permite a visualização e a 

manipulação de conceitos matemáticos, enquanto a Khan Academy oferece um vasto repertório 

de vídeos e exercícios que possibilitam uma aprendizagem autônoma e no próprio ritmo do 

aluno. 



 

Além disso, a pesquisa do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

(INEP) revela que "a utilização de recursos tecnológicos no ensino de Matemática pode 

aumentar a motivação e o desempenho dos alunos" (INEP, 2021). Assim, ao explorar práticas 

pedagógicas inovadoras que utilizam essas ferramentas, buscamos contribuir para a formação 

de um ambiente educativo mais dinâmico e inclusivo, que responda às necessidades 

diversificadas dos estudantes e prepare-os para os desafios do século XXI. Através desta 

reflexão, pretendemos evidenciar a importância de integrar a tecnologia no processo de ensino-

aprendizagem da Matemática, visando um futuro mais promissor para nossos alunos.  

A citação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) destaca 

um ponto crucial na educação contemporânea: a integração de recursos tecnológicos no ensino 

de Matemática. A pesquisa aponta que o uso de ferramentas tecnológicas pode não apenas 

aumentar a motivação dos alunos, mas também melhorar seu desempenho. Isso sugere que a 

tecnologia não deve ser vista como um simples complemento, mas como uma parte fundamental 

de uma abordagem pedagógica inovadora que pode transformar a maneira como os alunos 

aprendem e se engajam com a Matemática. 

A construção de um ambiente educacional mais dinâmico e inclusivo é essencial, 

especialmente em um mundo em rápida transformação, onde as habilidades tecnológicas são 

cada vez mais valorizadas. Ao incorporar práticas pedagógicas que utilizam tecnologia, 

buscamos atender as necessidades de diversidade dos estudantes, permitindo que cada um 

encontre formas de aprender que ressoem com seu estilo próprio. Isso não só promove um 

aprendizado mais eficaz, mas também prepara os alunos para os desafios do século XXI, que 

exigem criatividade, colaboração e adaptabilidade. 

Portanto, essa reflexão sobre a importância da tecnologia no ensino de Matemática é 

pertinente e urgente. À medida que buscamos formas de inovar e melhorar a educação, é 

essencial levar em consideração como as ferramentas tecnológicas podem ser utilizadas de 

maneira eficaz para fomentar um aprendizado significativo, promovendo um futuro mais 

promissor para todos os alunos. Essa iniciativa não só enriquece a experiência educacional, mas 

também alinha a prática pedagógica com as demandas contemporâneas da sociedade e do 

mercado de trabalho.  

 

  



 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DE MATEMÁTICA NO FUNDAMENTAL 

II 

 

A contextualização do ensino de matemática no ensino fundamental é uma estratégia 

pedagógica que busca relacionar os conteúdos matemáticos com a realidade dos alunos, 

tornando o aprendizado mais significativo e relevante. Essa abordagem é fundamental para que 

os estudantes compreendam a aplicação prática da matemática no seu cotidiano e desenvolvam 

habilidades críticas e reflexivas. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de matemática 

deve promover uma formação que possibilite ao estudante “[...] compreender e atuar no mundo 

em que vive, tomar decisões e resolver problemas” (Brasil, 2017, p. 198). A contextualização, 

portanto, não é apenas uma opção metodológica, mas uma necessidade para alcançar os 

objetivos de formação matemática propostos pela BNCC. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância de uma formação 

matemática que transcenda o mero aprendizado de conceitos e procedimentos, visando a 

capacitação dos estudantes para compreender e interagir de maneira crítica e eficiente com o 

mundo à sua volta. Nesse sentido, a contextualização do ensino de matemática se mostra 

fundamental, pois permite que os alunos vejam a relevância prática das habilidades adquiridas 

em situações cotidianas. 

A contextualização, longe de ser uma simples estratégia didática, é uma necessidade 

pedagógica que conecta o conhecimento matemático às experiências e realidades dos 

estudantes. Ao integrar temas e problemas do cotidiano, os educadores criam oportunidades 

para que os alunos desenvolvam competências como a resolução de problemas, a tomada de 

decisões informadas e o pensamento crítico. Isso não apenas favorece um aprendizado mais 

significativo, mas também prepara os estudantes para atuarem de forma consciente e ativa na 

sociedade. 

Além disso, a contextualização ajuda a desmistificar a matemática, frequentemente 

percebida como uma disciplina abstrata e distante da realidade. Quando os alunos se deparam 

com aplicações práticas da matemática, como na economia, na ciência, na tecnologia e até nas 

artes, eles são mais propensos a se engajarem e valorizarem o que estão aprendendo. Isso pode 

contribuir para reduzir a ansiedade em relação à matemática e fomentar a construção de uma 

atitude positiva em relação aos estudos. 

Nesse interim, a promoção de uma educação matemática contextualizada pode 

contribuir para a formação de indivíduos mais críticos e reflexivos, capacitados a lidar com as 



 

complexidades do mundo contemporâneo. Assim, a proposta da BNCC se alinha a uma visão 

de educação que valoriza a interdisciplinaridade e a integração de saberes, preparando os alunos 

não apenas para avaliações, mas para a vida.  

A teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, enfatiza a 

importância de conectar novos conhecimentos com as experiências prévias do aluno. Segundo 

Ausubel (2003), “aprendemos aquilo que podemos relacionar de forma significativa com o que 

já conhecemos”. Isso reforça a ideia de que a matemática deve ser ensinada em contextos que 

façam sentido para o aluno, permitindo que ele reconheça a relevância dos conceitos 

aprendidos. 

Um exemplo de contextualização é a utilização de problemas do cotidiano para ensinar 

operações básicas. Santos (2019) afirma que “[...] ao resolver situações-problema que envolvem 

a vida diária, os alunos conseguem perceber a utilidade e a aplicação da matemática, 

desenvolvendo um aprendizado mais engajado e consciente.” Isso não apenas ajuda os alunos 

a desenvolver competências matemáticas, mas também os incentiva a serem mais críticos e 

criativos em suas soluções. 

Além disso, a contextualização promove a inclusão e a diversidade no ensino, uma vez 

que respeita as múltiplas realidades dos alunos. Moraes (2021) destaca que “[...] um ensino de 

matemática que considera o contexto social e cultural dos estudantes permite que todos tenham 

voz e vez, contribuindo para um aprendizado mais equitativo.” Dessa forma, ao incorporar as 

vivências dos alunos no ensino, o professor consegue não só facilitar o aprendizado, mas 

também promover um ambiente de respeito e valorização das diferenças. 

Entretanto, a implementação da contextualização no ensino de matemática enfrenta 

desafios. A formação contínua dos professores é essencial para que eles desenvolvam as 

habilidades necessárias para integrar contextos reais ao ensino. Segundo Almeida (2020), “é 

crucial que os educadores sejam capacitados para criar situações de aprendizagem que 

conectem a matemática ao mundo real, evitando que a disciplina seja vista como algo isolado 

e distante da vida dos alunos”. 

Almeida (2020) destaca um ponto fundamental sobre a prática docente na matemática 

ao enfatizar a importância de contextualizar essa disciplina com a realidade dos alunos. Essa 

conexão é essencial para que os estudantes compreendam a relevância da matemática em seu 

cotidiano, o que pode aumentar seu interesse e motivação para aprender. 

Quando os educadores são capacitados a criar situações de aprendizagem que 

relacionam conceitos matemáticos a situações reais, eles ajudam os alunos a perceberem a 

utilidade da matemática em diversas áreas da vida, como economia, ciências, tecnologia, entre 



 

outras. Essa abordagem pode desmistificar a ideia de que a matemática é apenas uma série de 

fórmulas e cálculos sem vínculo com a realidade. 

Além disso, essa prática estimula o pensamento crítico e a resolução de problemas dos 

alunos, habilidades que são cada vez mais valorizadas no mundo contemporâneo. Assim, a 

formação continuada dos educadores e a inclusão de metodologias ativas são fundamentais para 

que essa visão integrada da matemática se torne uma realidade nas salas de aula. 

Ao realçar a conexão entre a matemática e a vida dos alunos, Almeida nos convida a 

refletir sobre o papel dos educadores na formação de cidadãos mais críticos e engajados, 

capazes de utilizar a matemática como uma ferramenta para interpretar e intervir no mundo que 

os cerca. 

Em síntese, a contextualização do ensino de matemática no ensino fundamental é 

imprescindível para um aprendizado significativo e relevante. Envolver os alunos em situações 

que refletem suas realidades e interesses não só enriquece a experiência educativa, mas também 

prepara os estudantes para atuarem de forma crítica e consciente na sociedade. 

 

2.1 Abordagens Contemporâneas no Ensino de Matemática 

 

As abordagens contemporâneas no ensino da matemática têm se tornado cada vez 

mais integradas nas práticas pedagógicas, refletindo uma mudança significativa em relação 

aos métodos tradicionais. Essas inovações buscam promover um aprendizado mais 

significativo e contextualizado, explorando a interdisciplinaridade, o uso de tecnologias 

digitais e a resolução de problemas como elementos centrais do processo educativo. 

Uma das abordagens mais proeminentes é a: Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), que envolve a apresentação de situações complexas que exigem que os alunos 

investiguem e resolvam problemas reais. Segundo Barrows (1996), "a Aprendizagem 

Baseada em Problemas é uma forma de ensino que faz uso de problemas como o ponto de 

partida para a aquisição e aplicação de conhecimentos". Essa metodologia não só estimula o 

pensamento crítico e a criatividade, mas também proporciona aos alunos uma compreensão 

mais profunda dos conceitos matemáticos. 

Outra abordagem relevante é a utilização de: Tecnologias Digitais no ensino. A 

integração de ferramentas tecnológicas, como softwares de geometria dinâmica e 

plataformas de ensino à distância, tem sido cada vez mais relevante. De acordo com Noss e 

Hoyles (1996), "as tecnologias digitais não apenas oferecem novas ferramentas para a prática 

matemática, mas também transformam a própria natureza do que entendemos por 



 

matemática". Assim, essas ferramentas podem facilitar a visualização de conceitos abstratos, 

tornando o aprendizado mais acessível. 

A afirmação de Noss e Hoyles (1996) destaca um aspecto fundamental da relação 

entre tecnologia e educação matemática. As tecnologias digitais, ao introduzir novas 

ferramentas, não apenas complementam as práticas matemáticas tradicionais, mas também 

reconfiguram a forma como entendemos e ensinamos a matemática. 

A possibilidade de visualizar conceitos abstratos, como funções, formas 

geométricas e dados estatísticos, por meio de simulações e gráficos interativos, pode 

democratizar o acesso a essas ideias complexas, tornando-as mais intuitivas e 

compreensíveis. Por exemplo, softwares de geometria dinâmica permitem que os alunos 

manipulem formas e explorem propriedades matemáticas de maneira interativa, fomentando 

uma compreensão mais profunda e concreta. 

Além disso, as tecnologias digitais promovem um ambiente de aprendizado mais 

colaborativo e exploratório. Os alunos podem trabalhar juntos em plataformas online, 

compartilhar suas descobertas e aprender uns com os outros de formas que seriam mais 

difíceis de se realizar em métodos mais tradicionais. Essa interatividade pode incentivar a 

curiosidade e a investigação, fundamentais para o desenvolvimento do pensamento crítico e 

da capacidade de resolver problemas. 

Entretanto, é importante lembrar que a adoção dessas tecnologias deve ser 

acompanhada de uma reflexão crítica sobre seu uso. A mera disponibilização de ferramentas 

digitais não garante uma aprendizagem significativa. É necessário que educadores 

desenvolvam metodologias que integrem essas ferramentas de forma a enriquecer o ensino, 

promovendo discussões e questionamentos que levem os alunos a uma compreensão mais 

profunda da matemática. 

Portanto, a transformação que as tecnologias digitais trazem para a prática 

matemática é promissora, mas requer um compromisso contínuo de reflexão e adaptação por 

parte de educadores e alunos. Isso pode resultar não apenas em um aprendizado mais eficaz, 

mas também em um novo entendimento sobre o que é a matemática em um mundo cada vez 

mais digitalizado.  

A Interdisciplinaridade, por sua vez, emerge como uma estratégia para conectar a 

matemática a outras áreas do conhecimento, demonstrando sua aplicabilidade em diversas 

situações cotidianas. A professora Lilian S. de P. Vieira (2018) afirma que “a 

interdisciplinaridade é fundamental para que os alunos compreendam a relevância da 

matemática, relacionando-a com outras disciplinas e contextos da vida real”. Essa 



 

abordagem propicia uma educação mais holística e integrada, que prepara os alunos para 

enfrentar desafios complexos em suas vidas. 

Finalmente, o ensino de matemática contemporâneo também enfatiza a Educação 

Empreendedora, que busca desenvolver habilidades como a resolução criativa de problemas, 

colaboração e a capacidade de gestão. Segundo Lima e Ferreira (2020), "a educação 

empreendedora na matemática promove a formação de alunos capazes de identificar 

oportunidades e propor soluções inovadoras, essencial em um mundo em constante 

mudança". 

Em conclusão, as abordagens contemporâneas no ensino da matemática apresentam 

um leque diversificado de metodologias que visam tornar o aprendizado mais significativo 

e aproveitável para os alunos. Ao incorporar a ABP, tecnologias digitais, a 

interdisciplinaridade e a educação empreendedora, os educadores podem oferecer uma 

formação mais completa e adaptada às demandas do século XXI. 

 

2.2 O papel da tecnologia na Educação 

 

A tecnologia desempenha um papel fundamental na educação contemporânea, 

transformando não apenas a forma como os educadores ensinam, mas também como os 

alunos aprendem. A integração das ferramentas tecnológicas nas salas de aula tem permitido 

um acesso mais amplo à informação e a criação de experiências de aprendizagem mais 

interativas e personalizadas. 

De acordo com o educador e autor Salman Khan, fundador da Khan Academy, "A 

educação não deve ser um privilégio. Deve ser uma escolha." Isso revela a essência da 

tecnologia na educação: democratizar o acesso ao conhecimento. Com plataformas de ensino 

online, vídeos educativos e recursos interativos, os alunos podem aprender em seu próprio 

ritmo, escolhendo quando e onde estudar. 

Além disso, a tecnologia também facilita a promoção de um ensino colaborativo. 

Como destaca o professor de educação digital, Dr. Michael Fullan, "A tecnologia não é uma 

solução em si mesma, mas um veículo para transformar a aprendizagem." Ferramentas como 

fóruns online, grupos de estudos virtuais e plataformas de colaboração permitem que alunos 

de diferentes localidades trabalhem juntos em projetos e compartilhem ideias, ampliando 

suas perspectivas. 

No entanto, é importante reconhecer que, apesar das vantagens, a tecnologia 

também apresenta desafios. A educadora e pesquisadora Cathy Davidson alerta: "A 



 

tecnologia deve ser vista como um meio para um fim, e não um fim em si mesma." Isso 

significa que, para que a tecnologia seja realmente eficaz na educação, é necessário que os 

educadores recebam formação adequada e que as ferramentas sejam utilizadas de maneira 

intencional e pedagógica. 

Por fim, o impacto da tecnologia na educação não pode ser subestimado. Como 

menciona o filósofo e educador Paulo Freire, "A educação é um ato de amor, portanto, um 

ato de coragem." Nesse sentido, ao utilizar a tecnologia de forma consciente e criativa, 

educadores e alunos têm a oportunidade de criar um ambiente de aprendizagem que não 

apenas informa, mas também transforma e empodera indivíduos para enfrentar os desafios 

do mundo atual. 

Dessa forma, a tecnologia se estabelece como uma aliada vital na construção de um 

futuro educacional mais acessível, dinâmico e significativo. Ao abraçar essas inovações, a 

educação se torna um espaço de possibilidades ilimitadas, onde cada estudante pode explorar 

e descobrir seu potencial. 

 

2.3 Revisão de literatura sobre GeoGebra e Khan Academy 

 

A utilização de tecnologias educacionais tem se mostrado efetiva na promoção de 

um aprendizado mais dinâmico e envolvente. Neste contexto, duas ferramentas vêm se 

destacando: o GeoGebra e a Khan Academy. Ambas proporcionam recursos inovadores para 

o ensino de matemática, mas se diferenciam em seus enfoques e metodologias de ensino. 

O GeoGebra é um software livre de matemática dinâmica que combina elementos 

de álgebra, geometria, cálculo e estatística. De acordo com Hohenwarter e Jones (2007), 

"GeoGebra é uma ferramenta poderosa para a visualização matemática, permitindo que os 

estudantes explorem conceitos matemáticos de forma interativa e intuitiva". A interatividade 

proporcionada pelo software possibilita que os alunos construam seus próprios 

conhecimentos, promovendo uma aprendizagem mais significativa (Hegedus et al., 2015). 

Além disso, estudos indicam que o uso dele pode aumentar a motivação dos alunos 

em aulas de matemática. Por exemplo, uma pesquisa realizada por Koyuncu e Kohn (2016) 

mostrou que a utilização do mesmo em sala de aula resultou em uma melhora significativa 

no engajamento dos alunos e na compreensão de conceitos matemáticos complexos. "O 

software não apenas torna a aprendizagem mais divertida, mas também ajuda os alunos a 

desenvolverem um raciocínio crítico", afirmam os autores. 



 

Por outro lado, a Khan Academy é uma plataforma online que oferece uma vasta 

gama de vídeos, exercícios e materiais didáticos em diversas disciplinas, incluindo 

matemática. Segundo Zoran (2012), "a Khan Academy democratiza o acesso ao 

conhecimento, permitindo que os alunos aprendam no seu próprio ritmo". A flexibilidade 

oferecida por essa plataforma é um dos seus pontos fortes, permitindo que os educadores 

utilizem os recursos em sala de aula ou como material de apoio para o estudo individual. 

Um estudo de O'Keeffe (2013) destaca que a Khan Academy pode ser uma 

ferramenta eficaz para a personalização da aprendizagem. "Os alunos podem selecionar os 

tópicos que desejam revisar, o que os capacita a focar nas áreas que precisam de mais 

atenção". Essa abordagem adaptativa é um diferencial na educação contemporânea, onde a 

personalização do aprendizado é cada vez mais valorizada. 

Embora tanto o GeoGebra quanto a Khan Academy estejam voltados para a 

melhoria do ensino de matemática, suas abordagens diferem. O GeoGebra se foca na 

visualização e exploração interativa de conceitos, enquanto a Khan Academy prioriza a 

oferta de conteúdos estruturados e a personalização da aprendizagem. Ambas as ferramentas 

são complementares e podem ser utilizadas de forma integrada para potencializar o 

aprendizado dos estudantes. 

A transformação do ensino de matemática no Ensino Fundamental é uma questão 

de urgente relevância, especialmente à luz das novas tecnologias e abordagens pedagógicas 

que emergem na contemporaneidade. A utilização de ferramentas digitais, como GeoGebra 

e Khan Academy, se apresenta como uma prática inovadora que pode revitalizar o ensino e 

a aprendizagem da matemática. 

O GeoGebra, um software gratuito de matemática dinâmica, permite que 

professores e alunos explorem conceitos matemáticos de maneira interativa e visual. 

Segundo J. M. F. (2018), "o GeoGebra tem se mostrado eficaz na promoção do aprendizado 

ativo, onde o aluno não apenas observa, mas também constrói o conhecimento por meio da 

exploração". A utilização desse recurso propicia uma abordagem que estimula o raciocínio 

lógico e a resolução de problemas, elementos fundamentais no ensino da matemática. Os 

alunos, ao manipularem virtualmente os objetos matemáticos, têm a oportunidade de 

compreender conceitos abstratos de forma mais concreta. 

Por outro lado, a Khan Academy se destaca como uma plataforma de aprendizado 

online que oferece um vasto repertório de vídeos, exercícios e ferramentas de avaliação 

personalizadas. De acordo com a pesquisa realizada por Hattie (2019), "o feedback imediato 

proporcionado por plataformas como a Khan Academy é um fator chave para o 



 

aprimoramento da aprendizagem dos alunos". A flexibilidade da Khan Academy permite 

que os alunos aprendam no seu próprio ritmo, revisitarem conteúdos que não 

compreenderam plenamente e reforçarem suas habilidades matemáticas em um ambiente 

seguro e estimulante. 

Integrar essas ferramentas às práticas pedagógicas tradicionais não apenas 

enriquece o conteúdo educacional, mas também promove uma mudança de paradigma no 

papel do professor e do aluno. Como afirmam Oliveira e Barroso (2021), "o professor passa 

a ser um mediador do conhecimento, enquanto o aluno se torna agente ativo em seu próprio 

processo de aprendizagem". Essa mudança é primordial para que os alunos desenvolvam 

competências essenciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade e a 

resolução de problemas. 

Entretanto, para que a implementação de GeoGebra e Khan Academy seja bem-

sucedida, é fundamental que os educadores recebam formação adequada. A resistência à 

mudança e a falta de familiaridade com as tecnologias podem ser obstáculos significativos. 

Portanto, a formação continuada dos professores é um componente crucial nesse processo. 

Segundo Silva e Ramos (2020), "lideranças educacionais devem investir em formação e em 

um ambiente que favoreça a experimentação de novas práticas pedagógicas". 

Além disso, é necessário considerar o contexto e as necessidades dos alunos. Cada 

turma é única, e as abordagens devem ser adaptadas de acordo com as particularidades de 

cada grupo. A personalização do ensino, possibilitada pela utilização das tecnologias, se 

torna uma aliada na busca por uma educação que realmente atenda aos anseios de todos os 

estudantes. 

Em síntese, a utilização de GeoGebra e Khan Academy na educação matemática do 

Ensino Fundamental representa uma promissora alternativa para transformar as práticas 

pedagógicas. Ao promover uma aprendizagem mais envolvente, interativa e personalizada, 

essas ferramentas não apenas elevam o nível de interesse dos alunos pela matemática, mas 

também colaboram no desenvolvimento de habilidades necessárias para os desafios do 

futuro. O desafio é, portanto, integrar essas inovações de forma eficaz e consciente, 

garantindo que todos os alunos possam se beneficiar dessas novas possibilidades 

educacionais 

A revisão da literatura sobre essas ferramentas destaca a importância da tecnologia 

no ambiente educacional e seu papel crucial na superação das barreiras tradicionais de 

ensino. O uso dessas ferramentas contribui para a formação de alunos mais autônomos e 

preparados para os desafios da aprendizagem no século. 



 

3. CONSDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste artigo, discutimos a importância da transformação do ensino de Matemática 

no Ensino Fundamental por meio da incorporação de práticas pedagógicas inovadoras, 

utilizando ferramentas como GeoGebra e Khan Academy. A matemática, frequentemente 

vista como uma disciplina árida e desinteressante, pode se tornar mais envolvente e acessível 

quando integrada a tecnologias que promovem uma aprendizagem ativa e colaborativa. 

Os resultados obtidos ao longo da implementação dessas ferramentas demonstram 

que, quando utilizadas de maneira adequada, elas não apenas facilitam a visualização de 

conceitos complexos, mas também fomentam a autonomia do estudante e incentivam a 

exploração e a curiosidade. O GeoGebra, com suas capacidades de visualização geométrica 

e acesso a recursos de álgebra e cálculo, e a Khan Academy, com sua vasta gama de 

conteúdos e exercícios adaptativos, oferecem um suporte significativo tanto para docentes 

quanto para discentes. 

Além disso, a formação contínua de professores é um aspecto fundamental para 

garantir o sucesso na aplicação dessas tecnologias. Investir na capacitação de educadores é 

essencial para que possam explorar plenamente as potencialidades dessas ferramentas e 

desenvolver atividades que realmente engajem os alunos. 

É crucial ressaltar ainda que a implementação dessas estratégias não se trata apenas 

de uma substituição de métodos tradicionais, mas de uma reestruturação do ambiente de 

aprendizado que considere as necessidades e características dos alunos do século XXI. A 

integração de tecnologia deve estar aliada a uma pedagogia crítica e reflexiva, promovendo 

não apenas a memorização de conceitos, mas a construção de saberes significativos e a 

formação de competências essenciais. 

Por fim, mostramos que a transformação do ensino de Matemática é um processo 

contínuo e colaborativo, que demanda o envolvimento de toda a comunidade escolar. 

Portanto, ao considerarmos o futuro do ensino de Matemática no Ensino Fundamental, é 

imperativo que coloquemos o estudante no centro do processo educativo, privilegiando 

práticas que valorizem a criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico. Com 

isso, não apenas buscaremos melhorar o desempenho dos alunos, mas também os 

prepararemos para serem cidadãos mais conscientes e preparados para enfrentar os desafios 

do mundo contemporâneo. 
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